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Resumo: O presente artigo examina a evolução da guerra de sítio ao longo dos 
séculos XVI ao XIX, destacando a dicotomia entre canhões e fortificações que 
caracterizou este período crucial da história militar. Ao explorar como as técnicas 
de artilharia e as estruturas defensivas se aprimoraram continuamente, o estudo 
revela uma mudança de paradigma na condução dos cercos militares. A análise se 
aprofunda no papel transformador de líderes militares como Napoleão Bonapar-
te, cuja utilização inovadora da artilharia ligeira redefiniu estratégias de cerco de 
maneira decisiva. Além disso, a pesquisa se propõe a examinar não apenas os 
avanços tecnológicos que influenciaram a guerra de sítio, mas também os contex-
tos políticos e sociais que moldaram essas transformações. Ao colocar em campos 
opostos as forças da artilharia e das muralhas, a pesquisa oferece uma análise 
detalhada de como a arte da guerra evoluiu, não apenas redefinindo a dinâmica 
dos cercos, mas também influenciando profundamente as práticas militares e as 
relações de poder na Europa e além. Ao fazê-lo, este estudo contribui significati-
vamente para uma compreensão mais ampla das dinâmicas de conflito e inovação 
militar ao longo da história moderna. 
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INTRODUÇÃO 

 

A evolução da guerra de sítio 

entre os séculos XVI e XIX exem-

plifica de maneira notável como 

a tecnologia pode transformar 

profundamente a arte da guerra. 

Durante este período, o desen-

volvimento de novas tecnologias 

militares, especialmente na arti-

lharia e nas fortificações, mudou 

radicalmente a forma de condu-

zir os sítios e os conflitos da épo-

ca. As inovações tecnológicas não 
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apenas modificaram as táticas e 

estratégias, mas também redefi-

niram a própria arquitetura mili-

tar, moldando o curso de muitos 

confrontos históricos e influenci-

ando a formação de novos para-

digmas de guerra. 

No princípio do período em 

análise, as fortificações eram 

predominantemente característi-

cas do medievo, concebidas para 

resistir a ataques de infantaria e 

cavalaria, que possuíam, quando 

muito, armas de arremesso neu-

robalístico, conforme a categori-

zação de Portela Alves1.  No en-

tanto, com a introdução da pól-

vora e o consequente desenvol-

vimento dos canhões de assalto, 

essas estruturas tornaram-se 

vulneráveis a bombardeios. A 

resposta a essa ameaça foi a 

adaptação das fortificações, cul-

minando no traçado abaluartado, 

também conhecido como Traça-

do Italiano2. Este estilo, caracte-

rizado por baluartes em ângulos 

que permitiam uma defesa eficaz 

contra a artilharia, refletia uma 

nova era na arquitetura militar, 

onde a geometria e a ciência se 

uniram para criar estruturas que 

pudessem resistir ao poder de 

fogo crescente. 

Ao longo dos séculos XVII e 

XVIII, a corrida armamentista 

entre fortificações e artilharia 

intensificou-se. Engenheiros mili-

tares, como o francês Sébastien 

Le Prestre, Signeur de Vauban3, 

dedicaram-se a aperfeiçoar as 

técnicas de construção de fortifi-

cações, desenvolvendo comple-

xos sistemas defensivos que in-

cluíam fossos, contrafortes e sis-

temas de fogo cruzado. Parale-

lamente, a artilharia evoluiu com 

a introdução de canhões mais 

precisos, potentes e com maior 

alcance, bem como com o aper-

feiçoamento das técnicas de cer-

co, incluindo o uso de trincheiras 

de aproximação e minas. Este 

período foi marcado por uma 

constante inovação, onde cada 

avanço na construção de fortifi-

cações era seguido por um con-

tragolpe na artilharia, e vice-

versa. 

Finalmente, na transição pa-

ra o século XIX, as mudanças 

políticas e tecnológicas, acompa-
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nhando as Guerras Napoleônicas, 

trouxeram novas perspectivas 

sobre a guerra de sítio. A mobili-

dade dos exércitos e a rapidez 

das campanhas de Napoleão de-

safiaram a eficácia das fortifica-

ções estáticas, ao mesmo tempo 

em que a artilharia de campanha 

tornou-se um componente es-

sencial das forças armadas no 

campo de batalha. Este período 

marcou o princípio do fim da era 

clássica da guerra de sítio, prepa-

rando o terreno para as trans-

formações que a Revolução In-

dustrial traria à guerra, onde a 

mobilidade e a industrialização 

alterariam para sempre a equa-

ção fortificações x artilharia. 

Geoffrey Parker, renomado 

historiador militar, em sua obra 

The Military Revolution4, explora 

como inovações tecnológicas e 

organizacionais transformaram a 

guerra e contribuíram para a 

ascensão do Ocidente no alvore-

cer da Idade Moderna. Sua obra 

dedica especial atenção ao de-

senvolvimento da artilharia e das 

fortificações abaluartadas, de-

monstrando como essas inova-

ções mudaram a condução dos 

cercos e influenciaram significa-

tivamente a estratégia e a arqui-

tetura militar. A análise de Par-

ker é fundamental para compre-

ender o impacto das mudanças 

tecnológicas na guerra de sítio e 

como elas moldaram o cenário 

militar europeu durante este 

período. 

Christopher Duffy, especia-

lista em história militar, oferece 

uma análise detalhada das forti-

ficações e das técnicas de cerco 

nos primeiros séculos da era 

moderna. Em sua obra Siege 

Warfare5, explora a evolução das 

fortificações desde as constru-

ções medievais até o desenvol-

vimento das fortalezas abaluar-

tadas, examinando as respostas 

defensivas às crescentes capaci-

dades da artilharia. Sua obra 

estuda a importância dessas ino-

vações no contexto mais amplo 

das guerras europeias, destacan-

do como as mudanças tecnológi-

cas influenciaram as estratégias e 

táticas militares. O estudo de 

Duffy permite compreender a 

complexa relação entre a ofensi-
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va e a defensiva na guerra de 

sítio, especialmente durante os 

séculos XVI e XVII. 

Cabe ressaltar que a presen-

te pesquisa foi desenvolvida por 

ocasião do doutoramento do 

autor em História Militar na Uni-

versité Libre de Bruxelles (ULB), 

atendendo ao Programme Eras-

mus+ da União Europeia, oportu-

nidade na qual foi possível o 

acesso a inúmeras fontes primá-

rias, na Bélgica, França, Luxem-

burgo, Alemanha, Espanha, Por-

tugal e Países Baixos.  Além da 

pesquisa documental, a investi-

gação deu-se por meio de pes-

quisa de campo em dezenas de 

fortificações preservadas, bem 

como sítios históricos e lugares 

de memória, representativos do 

período analisado. Outra coleção 

de fontes relevantes foi a biblio-

teca Simone Veil6, do Departa-

mento de História do Campus 

Solbosch da ULB, que reúne vas-

to acervo relacionado com o ob-

jeto de pesquisa. 

O objetivo da investigação é 

examinar detalhadamente a evo-

lução das técnicas de cerco e das 

fortificações entre 1500 e 1830, 

com um foco particular na inte-

ração dinâmica entre os avanços 

na artilharia e as inovações na 

arquitetura militar defensiva.  

Por meio de uma análise his-

tórica e tecnológica, o estudo 

busca revelar como cada inova-

ção de uma das partes provocou 

uma resposta adaptativa na ou-

tra, gerando um ciclo contínuo de 

progresso e transformação no 

fazer da guerra. Além disso, o 

artigo pretende demonstrar co-

mo essas mudanças não apenas 

moldaram as batalhas e campa-

nhas específicas, mas também 

influenciaram a estratégia militar 

em um contexto mais amplo, 

refletindo os impactos duradou-

ros da tecnologia na condução 

dos conflitos armados. 

 

 

A GUERRA DE SÍTIO NA  
EUROPA MODERNA 

 

Se a pólvora revolucionou o 

combate, seu efeito sobre as ope-

rações de cerco foi igualmente 

reconhecido pelos contemporâ-
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neos de sua introdução no campo 

de batalha. No princípio do sécu-

lo XVI, muitos estudos já haviam 

sido realizados na tentativa de 

analisar a disputa entre a fortifi-

cação e o canhão, assunto que, 

por algum tempo, tornou-se par-

te da educação formal regular de 

um cavaleiro. Mais tarde, durante 

o século XVIII, o escopo do deba-

te foi ampliado, pois se percebeu 

que os efeitos dessa competição 

não se limitavam ao campo mili-

tar, mas também conduziam a 

mudanças sociais, econômicas e 

políticas de longa duração. Ar-

gumentou-se, e tem sido assim 

desde então, que o castelo foi 

derrotado pela arma de fogo, e 

que o feudalismo desmoronou 

como um dos resultados da as-

censão do canhão. Essa interpre-

tação, no entanto, pode ser rela-

tivizada, considerando-se a di-

nâmica militar e social promovi-

da pela disputa entre fogo e mu-

ralha, processada nos quatro 

séculos que constituem o recorte 

da investigação. 

A introdução de armas de 

fogo na Europa data do primeiro 

quarto do século XIV7. Aparen-

temente, as primeiras foram uti-

lizadas contra pessoas e não con-

tra fortificações, sendo o efeito 

tão psicológico quanto físico. 

Embora o primeiro registro de 

associação entre um canhão con-

tra um castelo date de trinta anos 

após a primeira aparição da arti-

lharia, pode ser significativo que 

ele nos fale de uma arma que foi 

utilizada não para atacar uma 

fortaleza, mas para defendê-la. 

Em 1356, uma guarnição inglesa 

em Breteuil, na Normandia8, en-

contrava-se sitiada por um exér-

cito francês, sob o comando do 

rei João II. Empregando as técni-

cas usuais da época, os franceses 

encheram o fosso com entulho, 

atravessaram-no e, em seguida, 

lançaram uma torre de assalto 

contra a muralha. A princípio, os 

defensores enfrentaram o grupo 

atacante em um combate corpo a 

corpo, mas, depois se retiraram 

repentinamente, para permitir o 

uso de algum tipo de engenho de 

fogo.   

O texto de Froissart9, fonte 

utilizada para esse episódio, não 
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é claro, embora pareça mencio-

nar “canhões que lançavam bolas 

pesadas”, ao mesmo tempo em 

que se refere a “jatos de fogo”, 

que, de alguma forma, foram 

produzidos e utilizados para in-

cendiar a torre. Seja qual for o 

seu significado exato, o primeiro 

registro do uso do que pode ter 

sido artilharia em conexão com a 

guerra de cerco terminou com 

uma vitória temporária para a 

defesa, pois a torre francesa pe-

gou fogo e seus restos tiveram 

que ser abandonados no fosso. 

Poucos dias depois deste episó-

dio, o rei francês se sentiu amea-

çado, e, impaciente para acabar 

com o cerco, ofereceu condições 

de rendição, que foram aceitas 

pelos ingleses que guarneciam 

Breteuil10. 

A partir desse marco funda-

dor, os relatos de canhões usados 

tanto para atacar fortalezas 

quanto para defendê-las se mul-

tiplicam rapidamente. A Crònica 

di Pisa11, escrita no final do sécu-

lo XIV, narra que os pisanos, em 

1362, usaram uma bomba pe-

sando quase 1.000 kg contra o 

castelo de Pietra Buona. No en-

tanto, não há registro de seu efei-

to na muralha. Em 1357, o duque 

da Borgonha empregou armas 

para capturar o castelo de Cam-

rolles, perto da cidade de Char-

tres. Doze anos depois, o municí-

pio de Arras tomou providências 

para proteger os portões da ci-

dade, alocando um canhão para 

cada um deles. Durante a guerra 

de cerco que ocorreu entre vene-

zianos e genoveses entre 1376 e 

1381 – a guerra de Chioggia12 – 

houve intenso uso de bombar-

deios por ambos os lados. Como 

no caso das balistas e catapultas 

na Antiguidade, a artilharia podia 

ser posicionada em ambos os 

lados, e isso foi feito praticamen-

te desde o início dos confrontos. 

Os primeiros canhões se as-

semelhavam aos dispositivos de 

cerco anteriores, mas em outro 

sentido. Insuficientemente po-

tentes para derrubar muralhas 

de pedra, seu principal emprego 

consistia em retirar os defenso-

res de seções do muro para per-

mitir sua minagem, perfuração 

ou aproximação de torres de 
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cerco. No entanto, com o passar 

do tempo, o tamanho e a potên-

cia tanto dos canhões individuais 

quanto dos trens de cerco au-

mentaram gradualmente, o que 

possibilitou o desenvolvimento 

de novas táticas. Froissart13 con-

ta que, para o cerco de Oudkruik 

em 1377, o duque da Borgonha 

mobilizou nada menos que 140 

canhões. Alguns deles dispara-

vam projéteis de pedra com 100 

kg de peso, o que correspondia a 

um calibre de 35 cm14. Este pare-

ce ter sido o primeiro caso regis-

trado em que a artilharia conse-

guiu abrir uma brecha nas fortifi-

cações, resultando na rendição 

do castelo. Em comparação com 

as antigas máquinas de arremes-

so de pedras, a capacidade dos 

canhões de obter esse resultado, 

provavelmente, não dependia 

tanto de sua potência, mas da 

trajetória mais tensa que eles 

proporcionavam. Isso tornou 

possível apontar as armas para 

pontos específicos da muralha, e 

atingi-los repetidas vezes, provo-

cando, assim, o colapso pelo pró-

prio peso das pedras que a cons-

tituíam. 

As muralhas de pedra que 

cercavam os castelos medievais 

eram particularmente inadequa-

das para resistir ao fogo de arti-

lharia típico da Idade Moderna. 

Como eram construídas altas 

muralhas para resistir a uma 

escalada de invasores, estas se 

constituíam em excelentes alvos. 

Projetadas para resistir a perfu-

rações, eram frequentemente 

muito mais finas no topo do que 

na base. Um artilheiro sitiante 

habilidoso poderia, portanto, 

usar seu canhão para derrubar a 

alvenaria mais alta sobre a ca-

mada estrutural mais baixa, cri-

ando assim uma passagem gra-

dual para um ataque.  

Uma vez que um método efi-

caz para criar uma brecha esti-

vesse disponível, atravessar o 

fosso, que protegia a maioria dos 

castelos, tornava-se muito mais 

fácil, pois ele tenderia a ser pre-

enchido pelo entulho e pelas ruí-

nas das próprias muralhas. Por 

fim, como as paredes eram altas 

e estreitas na parte superior, as 
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armas de fogo defensivas somen-

te poderiam ser usadas com mui-

ta dificuldade, quando isso fosse 

possível. 

Em uma época tão belicosa 

como o final da Idade Média eu-

ropeia, essas deficiências foram 

rapidamente percebidas e, assim, 

foram realizadas tentativas para 

modificar as estruturas existen-

tes, um processo que envolveu 

inúmeras etapas concomitantes. 

Durante os primeiros anos do 

século XV, os portões dos caste-

los já eram protegidos à reta-

guarda por meio de passagens 

largas, conhecidas como boule-

vards, que ofereciam um campo 

de tiro livre para o disparo de 

canhões. Em seguida, as torres 

passaram a ser cortadas e preen-

chidas com terra, para criar uma 

plataforma para outras armas de 

fogo que eram apontadas para 

fora. No entanto, como as torres 

dos castelos medievais eram, em 

sua maioria, muito estreitas para 

servir a esse propósito, a tentati-

va de fornecer plataformas logo 

foi transferida para as próprias 

muralhas.  

A altura das muralhas dos 

castelos foi reduzida e elas pas-

saram a ser apoiadas por enor-

mes rampas de terra interiores 

que fortaleciam a defesa, uma 

operação suficientemente co-

mum para adquirir um termo 

técnico próprio: rampiring, do 

inglês arcaico, algo traduzido 

como “rampar”15.  Embora a 

construção de rampas ajudasse 

os castelos a resistirem a um 

bombardeio de artilharia, ela 

também possuía a desvantagem 

de fazer com que as paredes 

desmoronassem para fora, quan-

do a brecha fosse aberta, facili-

tando o assalto e a entrada dos 

sitiantes. Todo o processo era 

improvisado por natureza, e tal-

vez seja mais bem compreendido 

como uma tentativa de salvar o 

enorme investimento social e 

econômico representado pelos 

castelos. 

Paralelamente a esses expe-

dientes, no final do século XIV, já 

estavam sendo feitas tentativas 

de construir novas fortificações 

que fossem resistentes aos ca-

nhões. Primeiro, era necessário 
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construir as muralhas de modo a 

permitir que elas resistissem a 

um bombardeio; em segundo 

lugar, era preciso providenciar 

espaço para o uso da artilharia 

pelos próprios defensores. Na 

Itália, França e Inglaterra, a pri-

meira resposta a essa dupla de-

manda foi rebaixar as muralhas e 

engrossá-las, em alguns casos 

com até 15 a 20 metros de espes-

sura. Em seguida, houve o aban-

dono das torres em favor de es-

truturas redondas, semelhantes a 

tubulações, conhecidas como 

muralhas defensivas e descritas 

por Albrecht Duerer16. 

 
Fig. 1 – O pintor renascentista alemão 

Albrecht Duerer contribuiu com a  
engenharia militar 

 
Fonte: Alte Pinakothek, Munique 

As muralhas defensivas dife-

riam das paredes da torre por-

que não ficavam mais na vertical 

em relação ao solo, mas eram 

inclinadas para fora do muro 

principal, a fim de apresentarem 

superfícies de contato inclinadas 

para o tiro. Além de seus topos 

planos, forneciam uma platafor-

ma para os canhões, e não demo-

rou muito para que as paredes 

fossem equipadas com canhonei-

ras embutidas e casamatas abo-

badadas. Apontando seus ca-

nhões para fora, os artilheiros 

procuravam criar campos de tiro 

cruzados, com o objetivo de evi-

tar ângulos mortos. Apesar des-

sas inovações, as fortalezas do 

final do século XV se assemelha-

vam às suas antecessoras pelo 

fato de ainda se destacarem mui-

to acima do solo. A ideia de que o 

alto era forte havia se consolida-

do desde tempos imemoriais e, 

naturalmente, demorou um pou-

co para o paradigma ser abando-

nado. 
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A MURALHA PISANA, UMA 
INOVAÇÃO 

 

Quando Carlos VIII invadiu a 

Itália em 149417, trouxe consigo 

um trem de sítio forte e sem pre-

cedentes. As fortalezas mais mo-

dernas que ele encontrou eram 

do tipo descrito acima. Como 

Maquiavel diz em O Príncipe, elas 

eram derrubadas “com giz na 

mão”18, o que, aparentemente, 

significava que bastava um oficial 

francês fazer uma marca no por-

tão de uma fortaleza para que 

sua guarnição se rendesse em 

pouco tempo. No entanto, como 

acontece com frequência na 

guerra, o sucesso de um lado – 

nesse caso, o ataque – durou 

pouco. A reação, quando veio, foi 

forte e eficaz. Na primeira década 

do século XVI, os pisanos e vene-

zianos já haviam adotado o dis-

positivo de separar suas mura-

lhas internas das externas com 

um fosso. Como resultado, quan-

do a muralha externa desmoro-

nava, ela formava uma barreira 

feita de pedras irregulares não 

misturada com terra, e essa bar-

reira ficava diretamente sob a 

mira dos canhões estacionados 

nas muralhas internas.  Em 1504, 

foi esse sistema que permitiu que 

Pisa, uma cidade pequena e fraca, 

resistisse a um cerco francês 

empregando os meios mais 

avançados disponíveis na época. 

O potencial do novo método foi 

demonstrado de forma ainda 

mais dramática em 1509, quando 

o Império, a França e o Estado 

Papal formaram uma aliança 

profana cujo objetivo era des-

membrar Veneza. O resultado foi 

um cerco à cidade de Pádua19, 

que terminou com a retirada dos 

sitiantes, em parte devido à soli-

dez das fortificações e, em parte, 

porque a nobreza alemã se recu-

sou a desmontar e combater a pé. 

A chamada “muralha Pisa-

na”, no entanto, provou ser ape-

nas um prenúncio do que estava 

por vir. Durante algum tempo, 

após 1510, houve muitas experi-

ências com fortificações feitas de 

terra e madeira. Em 1555, duran-

te o cerco espanhol a Santhia20, 

no Piemonte, uma fortificação 

desse tipo foi capaz de absorver 
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milhares de tiros e sair intacto. 

Enquanto isso, engenheiros itali-

anos, como Antonio da Sangallo21 

e Michele di Sanmicheli22, traba-

lhavam arduamente para encon-

trar uma solução permanente. 

Em algum momento por volta de 

1520, embora alguns precurso-

res possam ser encontrados já 

nas décadas de 1470 ou 1480, 

surgiu o chamado traçado italia-

no (trace italienne) de fortifica-

ção, uma inovação revolu-

cionária que teve o efeito 

de fortalecer enormemente 

a defesa23. 

 

 

O TRAÇADO ITALIANO 

 

O novo sistema de for-

tificação consistia em três 

elementos simples. Primei-

ro, toda a estrutura era 

construída diretamente no 

interior de um fosso largo, 

o que fazia com que ela não 

se projetasse muito acima 

do solo e, consequentemen-

te, não fosse um alvo com-

pensador para a artilharia 

de sítio. Em segundo lugar, uma 

combinação de muralhas longas 

e retas com torres nas quinas em 

forma de cunha (bastiões, ou 

baluartes) permitia que toda a 

extensão do fosso fosse atingida 

pelo fogo de canhões, que eram 

posicionados em canhoneiras 

especialmente construídas ou 

montadas sobre as muralhas 

baixas e planas. Em terceiro lu-

gar, percebeu-se, quase desde o 

Fig. 2 – A solidez das muralhas de Pádua permitiu 
à cidade resistir com sucesso a um cerco de 15 

dias, em setembro de 1509 
 

 
Fonte: Cleveland Museum of Art 
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início, que os bastiões poderi-

am ser feitos para proteger 

não apenas as muralhas, mas 

também uns aos outros. Isso 

exigia que eles fossem coloca-

dos em ordem simétrica, com 

ângulos romboides apontando 

para fora em todas as direções. 

Isso criou o formato caracte-

rístico de estrela das fortifica-

ções, centenas das quais viri-

am a ser instaladas no interior 

da Europa. Naturalmente, os 

novos arranjos não surgiram 

de uma só vez. Entretanto, por 

volta de 1560, cada um dos 

elementos essenciais foi en-

contrado no trabalho de um 

homem, Francesco Paciotto24, 

responsável pela fortificação 

de Turim. 

Nos três séculos seguin-

tes, o novo tipo de fortaleza se 

espalhou da Itália para a Fran-

ça, Inglaterra, Alemanha e, acima 

de tudo, para os Países Baixos, 

onde uma linha tripla dessas 

estruturas, situadas na região 

dos Grandes Rios25 e adaptadas 

às condições locais, permitiu que 

a Rebelião Neerlandesa sobrevi-

vesse e triunfasse26. Impulsiona-

das em parte pelo desafio prático 

apresentado pelo poder cada vez 

maior do ataque, mas também 

pela engenhosidade natural dos 

engenheiros, sempre em busca 

de novos problemas para resol-

Fig. 3 - A cidadela de Antuérpia (Bélgica) 
foi projetada pelo italiano Francesco Paci-
otto em 1567. A planta baixa da fortifica-
ção é típica do Trace Italienne, e possui 

forma pentagonal. 
 

 
Fonte: SNEEP; TREU; TYDEMAN, 1982. 
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ver, as fortificações se desenvol-

veram em duas direções princi-

pais. Primeiro, o aumento gradu-

al do alcance dos canhões fez 

com que as fortificações ficassem 

maiores e mais caras. Em segun-

do lugar, elas começaram a de-

senvolver estruturas defensivas 

externas, o que tornou mais difí-

cil para o atacante colocar sua 

artilharia dentro do alcance. Ini-

cialmente, essas estruturas con-

sistiam em estruturas isoladas 

semelhantes a bastiões, situadas 

de modo a proteger cada um dos 

pontos do traçado das fortifica-

ções, geralmente em formato de 

estrela. No entanto, não demorou 

Fig. 4 – Típica planta do Trace Italienne, o Forte Bourtange, em Groningen, Países 
Baixos, foi construído em 1593 com o propósito de controlar a estrada entre a  

Alemanha e a cidade neerlandesa. É possível observar a forma pentagonal e a comple-
xidade do sistema defensivo, com muralhas, bastiões e fossos. 

 

 
Fonte: Historium.com 



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 84 – nº 116 – 1º sem. 2025                                                19 

muito para que fossem feitas 

tentativas de incorporar as estru-

turas externas à fortaleza, em 

uma única estrutura, o que levou 

à construção de estruturas ainda 

mais complexas. 

Assim, no início do século 

XVII, as fortalezas haviam-se 

tornado em empreendimentos 

imensamente complicados com-

postos por uma variedade de 

elementos (figura 4). Tanto os 

bastiões quanto as obras exter-

nas eram dotados de um sem 

número de obras de engenharia 

que faziam com que, um sitiante, 

ao se aproximar delas pelo lado 

de fora, tinha muita dificuldade 

de distingui-los. Embora os prin-

cípios básicos fossem os mesmos 

em todos os lugares, um número 

muito grande de variações foi 

desenvolvido para atender às 

características regionais, bem 

como às peculiaridades do terre-

no. Naturalmente, a maioria dos 

arquitetos militares comungava 

de ideias e técnicas de constru-

ção comuns, e se concentrava em 

seguir o grande número de ma-

nuais em circulação. Entretanto, 

arquitetos famosos como Paciot-

to, Coehorn27 e Vauban desen-

volveram seus próprios estilos, 

aumentando ainda mais a diver-

sidade de possibilidades de en-

genharia e, ao mesmo tempo, 

fornecendo modelos adicionais 

para novas construções. 

 

 

NOVAS TÉCNICAS DE SÍTIO 

 

O fato de as fortalezas terem 

se desenvolvido dessa forma é 

uma indicação de que o ataque e 

os meios tecnológicos nos quais 

ele se apoiava não cessaram. 

Embora nem os canhões nem 

suas munições tivessem mudado 

muito depois de 1550, a artilha-

ria tendeu a se tornar mais pode-

rosa. O maior progresso foi feito 

na organização e sistematização 

da guerra de sítio.  O final do 

século XVI e o início do século 

XVII testemunharam o surgimen-

to de procedimentos bem defini-

dos para investir, sitiar e atacar 

uma fortaleza. Com o tempo, es-

ses procedimentos tenderam a se 

consolidar e a assumir o caráter 
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de uma espécie de movimento 

ritual, que consistia em técnicas 

de aproximação (aproches) e 

contra-aproximação (contre-

approches) precisamente sincro-

nizados, sempre tendo por base 

as muralhas das fortificações. 

Ao chegar ao local, a primei-

ra tarefa a ser executada pelo 

comandante de um exército in-

vasor era cercar a cidade e cortar 

seus acessos. Feito isso, e tendo 

fracassado as tentativas de obter 

a rendição da guarnição por via 

parlamentar, a próxima etapa era 

realizar o reconhecimento do 

terreno para descobrir o local 

mais adequado para a instalação 

Fig. 5 - Extrato do manual de assalto a fortificações de Vauban (Traité de l'attaque des 
places), escrito em 1704 e publicado em 1829. É possível observar as trincheiras 

paralelas, as posições das baterias de sítio e as trincheiras de aproches, em formato de 
ziguezague. 

 

 
Fonte: Bibliothèque Nationale de France 



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 84 – nº 116 – 1º sem. 2025                                                21 

da artilharia de sítio. A primeira 

linha de trincheiras paralelas era 

aberta e os canhões, muitas vezes 

protegidos por estruturas portá-

teis de vime preenchidas com 

terra, eram posicionados no lo-

cal. Um bombardeio constante 

expulsaria os defensores da se-

ção das muralhas diretamente 

em frente e, assim, permitiria 

que os atacantes avançassem em 

direção à fortaleza cavando trin-

cheiras em ziguezague (apro-

ches) (figura 5). 

A certa distância, uma se-

gunda trincheira paralela era 

aberta. Os canhões eram então 

trazidos para a frente e o proces-

so se repetia. A menos que fosse 

interrompido pelos defensores, 

que às vezes cavavam suas pró-

prias trincheiras para alcançar o 

inimigo e desalojá-lo (contre-

approches), duas ou três investi-

das desse tipo geralmente colo-

cavam os canhões dentro do al-

cance e permitiam o início do 

processo de rompimento das 

muralhas. Uma vez que a brecha 

fosse estabelecida, o local era 

invadido por assalto. Levando em 

conta as diferentes condições 

locais, um comandante habilido-

so como Vauban podia estimar a 

duração de um cerco quase dia-

riamente, assim como, é claro, os 

defensores. Consequentemente, 

o processo de render fortalezas 

com honra tornou-se uma arte, 

cercada de elaboradas cerimô-

nias e livros de regras e protoco-

los. 

Embora algumas das técni-

cas mais antigas de guerra de 

sítio, como a perfuração, o abal-

roamento ou o uso de torres, 

tivessem desaparecido comple-

tamente em meados do século 

XVI, outras ainda permaneciam 

em uso. A principal delas era o 

antigo princípio de erguer uma 

muralha de assalto para evitar 

ataques e isolar a guarnição siti-

ante ao redor. Essa, por sua vez, 

às vezes era cercada por uma 

segunda muralha, conhecida co-

mo contra-muralha, com o obje-

tivo de frustrar qualquer tentati-

va de socorro à praça sitiada. 

Embora a artilharia tivesse se 

tornado o meio mais importante 

de romper fortificações, a mina-
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gem e a contra-minagem conti-

nuaram a ser utilizadas, e sua 

eficácia passou a ser potenciali-

zada com o uso da pólvora como 

explosivo.  

Às vezes, era possível esca-

par de uma fortaleza, enquanto 

em outras ocasiões eram feitas 

tentativas de ingressar nela por 

todos os meios clandestinos. 

Acima de tudo, as operações de 

sítio continuaram a ser conduzi-

das em distâncias tão próximas 

que os dois lados frequentemen-

te trocavam insultos, promessas 

e ameaças, usando flechas para 

disparar mensagens (até o ano 

de 1600), ou simplesmente gri-

tando um com o outro. Como 

sempre aconteceu na guerra, os 

atacantes e defensores imitavam 

livremente os métodos uns dos 

outros. Como resultado, a disputa 

era acirrada e nunca realmente 

decidida, em favor de um lado ou 

de outro. 

Sob um ponto de vista mais 

amplo, não apenas as técnicas de 

guerra de sítio, mas o próprio 

conceito de cerco permaneceu 

essencialmente o mesmo. Embo-

ra as fortalezas mais poderosas 

não mais se destacassem acima 

do terreno, mas estivessem par-

cialmente escondidas no solo, 

continuaram a consistir em es-

truturas projetadas para repelir 

o ataque e manter os atacantes 

afastados. Por outro lado, a guer-

ra de sítio ainda tinha como obje-

tivo primário de isolar os defen-

sores do território circundante e, 

em seguida, invadir o local ou 

forçá-los à rendição pela fome. 

Especialmente durante a era das 

guerras religiosas, entre 1550 e 

1650, as fortalezas mantiveram 

sua função tradicional como lo-

cais de refúgio. Como o alcance 

efetivo dos canhões ainda não 

ultrapassava 1.200 metros, cada 

fortaleza representava uma pro-

teção por si só, e não havia como 

construí-las próximas umas das 

outras para oferecer apoio mú-

tuo por meio de fogo. Em diver-

sos locais da Europa, cinturões 

inteiros de fortalezas foram 

construídos para cobrir todos os 

acessos possíveis a um país; no 

entanto, elas não se ligavam em 

barreiras contínuas do tipo que 
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se tornaria familiar na Primeira 

Guerra Mundial (1914-1918). 

Como as fortalezas eram 

muito numerosas, o papel que 

desempenhavam na estratégia 

era, no mínimo, maior do que na 

Idade Média. Durante o período 

de 1560 a 1700, em particular, a 

guerra consistia menos em bata-

lhas em campo aberto do que em 

uma sucessão interminável de 

cercos. No início do século XVIII, 

havia três cercos para cada bata-

lha, sem contar os casos em que 

as fortalezas eram sitiadas sem 

sucesso28. 

Assim, a visão comum de 

que o advento do canhão alterou 

o equilíbrio entre os atacantes e 

a defesa fortificada simplesmen-

te não é sustentada pelas evidên-

cias, na verdade, os dois progre-

diram em conjunto. Muitas vezes, 

os mesmos engenheiros que 

construíram as fortalezas mais 

poderosas também foram res-

ponsáveis por desenvolver os 

métodos mais sofisticados para 

atacá-las, sendo Vauban o exem-

plo mais proeminente. Como a 

duração dos cercos variava 

enormemente, era praticamente 

impossível provar que as fortale-

zas estavam se tornando mais 

fáceis ou mais difíceis de captu-

rar.  

A suposta vantagem dos ata-

cantes sobre a defesa não deve 

ter sido muito aparente para 

Carlos, “o Temerário”29, duque da 

Borgonha, que sitiou a cidade de 

Neuss por um ano inteiro (1475-

1476)30, antes de finalmente ser 

obrigado a se retirar. Riga, em 

170031, resistiu por sete meses e 

Milazzo, em 1718-1719, pelo 

mesmo período. Em outro ex-

tremo, as artimanhas e os subor-

nos às vezes permitiam que ci-

dades como Mons32 e Huy33 fos-

sem tomadas em questão de dias. 

A maioria dos cercos provavel-

mente se enquadrava na catego-

ria de 40 a 60 dias. Para citar 

Vauban, uma resistência que 

durasse 48 dias poderia ser con-

siderada respeitável. 

Na ausência de estatísticas 

detalhadas, o crescimento do 

poder da ofensiva não pode ser 

comprovado. Em vez disso, o 

efeito mais importante da arti-
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lharia sobre a guerra de sítio 

parece ter ocorrido em uma 

perspectiva distinta, ou seja, a 

escala muito maior em que as 

fortalezas tiveram de ser cons-

truídas e as operações de cerco 

conduzidas. Como os canhões em 

meados do século XV superaram 

os principais engenhos de sítio 

em termos de potência e alcance, 

as estruturas defensivas constru-

ídas para resistir a eles tiveram 

de ser muito maiores e possuir 

paredes muito mais espessas. 

Tais fortificações, por sua vez, 

exigiam guarnições que chega-

vam a milhares de homens, às 

vezes mais, e também quantida-

des muito maiores de armazéns e 

munições de todos os tipos.  

Por outro lado, atacar uma 

fortaleza de primeira classe não 

era, de forma alguma, uma ope-

ração simples do ponto de vista 

logístico. Para isso, era necessá-

rio concentrar uma grande força 

em um único local e mantê-la 

alimentada por um período de 

semanas, senão meses ou anos. 

Tomando os valores mínimos de 

1,5 kg por dia por homem e 15 kg 

por dia por cavalo, e empregando 

a estimativa do especialista fran-

cês Armand de Puységur34, de 

dois cavalos para cada três ho-

mens, a necessidade diária para 

alimentar um exército de 50 mil 

soldados seria de aproximada-

mente 475 toneladas35. Embora a 

quantidade de pólvora, munição 

e materiais de engenharia neces-

sários para um cerco fosse ape-

nas uma fração disso, em termos 

absolutos ela também podia ser 

muito grande. 

 
Fig. 6 – O oficial de artilharia francês  

Armand de Puységur foi um dos grandes 
especialistas de seu tempo nas técnicas de 

sítio 
 

 
Fonte: Coutau-Bégarie & Associés 
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A ARTILHARIA E SEU IMPACTO 
NA SOCIEDADE MODERNA 

 

O principal efeito do advento 

da artilharia e dos avanços con-

comitantes na fortificação foi 

tornar o ataque e a defesa das 

fortalezas muito mais complexos 

e caros. Foi-se o tempo em que 

todos os príncipes, barões ou 

mosteiros podiam se cercar de 

muros espessos que, se nunca 

eram totalmente inexpugnáveis, 

mas, pelo menos, eram capazes 

de forçar um atraso considerável 

em um atacante. Também já se 

foi o tempo em que as armas 

mais importantes, ou pelo menos 

algumas armas razoavelmente 

eficazes, podiam ser fabricadas 

pelo ferreiro da aldeia. Em vez 

disso, o progresso tecnológico 

militar criou uma situação em 

que a guerra em geral, e a guerra 

de fortificações em particular, 

passou a exigir uma combinação 

de poder financeiro, organização 

burocrática e conhecimento téc-

nico. Tudo isso era encontrado 

menos no campo feudal do que 

na economia urbana burguesa-

capitalista que, espalhando-se 

pela Europa desempenhava um 

papel cada vez mais relevante. 

Em sua oposição à nobreza, 

tanto da igreja quanto do Estado, 

os burgueses das cidades encon-

traram aliados importantes nas 

monarquias. Os monarcas eram 

os únicos que podiam se dar ao 

luxo de construir e manter ca-

nhões. Consequentemente, seu 

poder cresceu consideravelmen-

te, até se tornar absoluto. Por 

fim, o efeito prático desses de-

senvolvimentos representou um 

expressivo aumento no tamanho 

mínimo necessário para tornar 

as unidades políticas militarmen-

te viáveis. Em vez de ser um pas-

satempo para senhores isolados 

que dependiam de seus vassalos, 

ou então um expediente usado 

por cidades que convocavam os 

cidadãos para enfrentar ameaças, 

a condução da guerra tendeu a se 

centralizar nas mãos dos monar-

cas, e, mais tarde, nas dos Esta-

dos nacionais. 

Embora a tendência em di-

reção a unidades políticas maio-

res, capazes de sustentar a nova 
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escala de guerra em todas as 

suas formas, tenha sido marcante 

e constante, ela não foi, de forma 

alguma, simples ou linear. O pe-

ríodo entre 1450 e 1650, apro-

ximadamente, foi tão instável 

politicamente e marcado por 

tantas guerras quanto qualquer 

outro período da Idade Média. 

Havia tantos levantes de campo-

neses, revoltas nacionais, confli-

tos religiosos e guerras civis que, 

muitas vezes, até mesmo os con-

temporâneos, não conseguiam 

definir quem estava lutando con-

tra quem, muito menos por qual 

motivo. Embora os cercos fossem 

frequentes, a guerra de guerrilha 

em pequena escala era endêmica 

no campo entre as fortalezas, 

muitas vezes, quase indistinguí-

vel do simples banditismo. Nas 

mãos de companhias militares, 

como o comandante Wallens-

tein36, do século XVII, a própria 

guerra se transformou, por al-

gum tempo, em uma forma de 

empreendimento capitalista au-

tossustentável que prometia ri-

quezas e até principados aos 

praticantes mais bem-sucedidos. 

É difícil dizer se essa situação 

refletia o domínio do ataque so-

bre a defesa ou o contrário, e, de 

qualquer forma, a tecnologia 

militar era apenas um único fator 

entre os muitos envolvidos. 

Em cada estado separada-

mente, a artilharia não só ajudou 

o poder real a se afirmar contra 

todos os oponentes, como tam-

bém se tornou seu símbolo. Os 

canhões disparavam saudações 

quando os príncipes nasciam, 

decoravam seus palácios en-

quanto eles reinavam e, cada vez 

mais, figuravam em seus funerais 

quando morriam.  

Luís XIV até fez com que 

seus canhões fossem estampados 

com as palavras ultima ratio re-

gum37, que era uma descrição 

precisa de sua função utilitária. 

Enquanto os reis brincavam com 

canhões de verdade, os mortais 

menores geralmente faziam o 

mesmo com versões menores 

feitas sob medida ou, se não fos-

se possível, tinham modelos co-

locados na lareira.  
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NAPOLEÃO E UM NOVO  
PARADIGMA PARA A  
ARTILHARIA  

 

Um novo equilíbrio foi esta-

belecido durante a segunda me-

tade do século XVIII. Com os 

exércitos se tornando cada vez 

mais profissionais, o papel da 

guerra irregular diminuiu, embo-

ra nunca tenha desaparecido 

completamente. As fortalezas e 

as operações de sítio continua-

ram a ser componentes vitais da 

guerra.  

A condução da guerra por 

Napoleão Bonaparte, ele próprio 

um oficial de Artilharia, repre-

sentou uma ruptura significativa 

com a tradicional dicotomia en-

tre artilharia e fortificação, e 

introduziu um novo paradigma 

baseado na mobilidade e na ra-

pidez. Napoleão inovou ao em-

pregar artilharia ligeira de ma-

neira decisiva e ágil, integrando-

a efetivamente às suas forças de 

infantaria e cavalaria. Esta abor-

dagem permitiu que suas unida-

des de artilharia se movessem 

rapidamente pelo campo de bata-

lha, adaptando-se às necessida-

des táticas e atacando pontos 

fracos nas linhas ini-

migas com eficiência 

devastadora. Ao prio-

rizar a mobilidade e a 

concentração do fogo, 

Napoleão conseguiu 

superar a tradicional 

dependência de lon-

gos cercos e de forti-

ficações estáticas. 

A utilização de 

artilharia ligeira por 

Napoleão teve a ven-

tura de superar a 

Fig. 7 – O emprego da artilharia ligeira por Napoleão 
Bonaparte – como esta peça do sistema Gribeauval – 

introduziu um novo paradigma na guerra, priorizando a 
mobilidade em detrimento da solidez das fortificações. 

 

 
Fonte: Musée Wellington, Waterloo, Bélgica.  

Foto do autor. 
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eficácia das fortificações tradici-

onais, que haviam sido projeta-

das para resistir a ataques pro-

longados e bombardeios pesa-

dos, mas não para enfrentar táti-

cas móveis e flexíveis. As campa-

nhas napoleônicas demonstra-

ram que a capacidade de mover 

rapidamente as peças de artilha-

ria e de usá-las em apoio direto 

às manobras de infantaria podia 

desestabilizar o inimigo antes 

que ele tivesse a chance de se 

entrincheirar ou de montar uma 

defesa eficaz. Esta abordagem 

reduziu a importância estratégi-

ca das fortificações permanentes, 

que passaram a ser vistas mais 

como obstáculos logísticos do 

que como baluartes impenetrá-

veis. 

O declínio das fortificações 

na era napoleônica simbolizou a 

transição para uma guerra mais 

dinâmica e móvel, onde a rapidez 

de movimento e a flexibilidade 

tática eram cruciais. A aborda-

gem de Napoleão influenciou 

profundamente a doutrina mili-

tar subsequente, enfatizando a 

importância da mobilidade e da 

concentração de forças em pon-

tos decisivos. As lições aprendi-

das com as campanhas napoleô-

nicas prepararam o terreno para 

as transformações militares do 

século XIX, onde a industrializa-

ção e as novas tecnologias conti-

nuariam a redefinir a relação 

entre artilharia, fortificações e a 

condução da guerra. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo buscou 

analisar as profundas transfor-

mações ocorridas na guerra de 

sítio entre 1500 e 1830, marca-

das pela interação dinâmica en-

tre as inovações na artilharia e 

nas fortificações. Ao longo desse 

período, a evolução tecnológica e 

as adaptações estratégicas de-

monstraram um constante ciclo 

de avanços e contra-avanços. As 

fortificações medievais, inicial-

mente vulneráveis aos novos 

canhões, evoluíram para o traça-

do abaluartado, que por sua vez 

enfrentou os desafios da artilha-

ria cada vez mais poderosa. Este 
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processo dialético refletiu a es-

sência da revolução militar, onde 

a ciência e a engenharia molda-

ram o campo de batalha. 

Com o advento das campa-

nhas de Napoleão Bonaparte, a 

guerra de sítio passou por uma 

renovação fundamental. Napo-

leão introduziu táticas rápidas e 

móveis, empregando artilharia 

ligeira de forma inovadora e efi-

caz, desafiando a lógica das forti-

ficações estáticas. A capacidade 

de mover rapidamente suas for-

ças e concentrar fogo em pontos 

críticos redefiniu a condução dos 

conflitos, diminuindo a impor-

tância estratégica das fortalezas 

permanentes. A mobilidade e a 

flexibilidade tática tornaram-se 

elementos cruciais da guerra, 

antecipando as transformações 

que continuariam a se desenvol-

ver no século XIX. 

Ainda que extrapolando o 

recorte temporal estabelecido na 

proposta da presente investiga-

ção e o corpus da pesquisa, cabe 

assinalar que o declínio final das 

fortificações como estruturas 

defensivas essenciais foi selado 

definitivamente no princípio do 

século XX, com o surgimento da 

aviação de combate. A capacida-

de dos aviões de sobrevoar e 

bombardear diretamente qual-

quer ponto do território inimigo, 

introduzindo uma terceira di-

mensão ao campo de batalha, 

tornou obsoletas as antigas forta-

lezas. As muralhas que durante 

séculos resistiram aos canhões e 

aos cercos agora não podiam se 

defender contra os ataques aé-

reos, modificando para sempre a 

equação da estratégia militar.  

Finalmente, a trajetória his-

tórica da artilharia e das fortifi-

cações ilustra a contínua adapta-

ção e inovação no campo de bata-

lha, características da evolução 

da arte da guerra, destacando a 

influência inexorável da tecnolo-

gia na redefinição dos conflitos 

armados ao longo dos séculos. 
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NOTAS 

                                                 
1
 ALVES, José Victorino Portella Ferrei-

ra. Seis séculos de artilharia: a história 
da arma dos fogos largos, poderosos e 
profundos. Rio de Janeiro: Biblioteca 
do Exército, 1959. 
2 O Traçado Italiano é um sistema de 
fortificação que surgiu no Renasci-
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bastiões projetados para resistir aos 
avanços da artilharia de pólvora. Este 
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anguladas, capazes de absorver e 
desviar o impacto dos projéteis. Ver 
HUGHES, Quentin. Military Architectu-
re. Londres: Beaufort Publishing, 
1991. 
3 Sébastien Le Prestre (1633-1707), 
mais conhecido como Signeur de Vau-
ban, foi um engenheiro militar e ma-
rechal de campo francês do século 
XVII, amplamente reconhecido como 
um dos maiores especialistas em forti-
ficações de todos os tempos. Vauban 
projetou e supervisionou a construção 
de numerosas fortificações em toda a 
França, aprimorando a defesa com o 
uso de formas geométricas complexas 
e bastiões angulados que aumenta-
vam a resistência contra ataques ini-
migos. Além disso, desenvolveu mé-
todos eficientes para o ataque e a 
tomada de fortalezas, estabelecendo 
princípios que influenciariam a enge-
nharia militar por séculos. Sua abor-
dagem científica e sistemática conso-
lidou seu legado como um pilar da 
engenharia militar moderna. Cf. LE 
BRUN, Dominique. Vauban, l'inventeur 
de la France moderne. Paris: La librai-
rie Vuibert, 2016. 
4
 PARKER, Geoffrey. The military revo-

lution: military innovation and the rise 
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ção de armamentos, influenciando 
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opostos o rei da França, que inicial-
mente recebeu o apoio dos milaneses, 
contra o Sacro Império Romano-
Germânico, a Espanha e uma aliança 
de potências italianas, liderada pelo 
Papa Alexandre VI, conhecida como 
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"Jovem", foi um renomado engenhei-
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nharia militar de sua época. 
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nheiro militar italiano do Renascimen-
to que trabalhou para a República de 
Veneza, projetando fortificações ino-
vadoras em cidades como Verona e 
Bérgamo. Conhecido por integrar 
arquitetura clássica com necessidades 
militares, deixou um legado significa-
tivo na engenharia militar renascentis-
ta, além de contribuir com edificações 
civis notáveis. 
23 Na arquitetura militar, a fortificação 
abaluartada, também chamada de 
traçado italiano (trace italienne), forti-
ficação em estrela, ou fortificação à 
moderna, é um estilo de fortificação 
desenvolvido, inicialmente, na Itália a 
partir do final do século XV, para en-
frentar o desenvolvimento da artilha-
ria móvel, capaz de destruir as altas 
muralhas dos antigos castelos medie-



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 84 – nº 116 – 1º sem. 2025                                                34 

                                                      
vais. Cf. NUNES, António. Dicionário 
de Arquitetura Militar. Sintra: Calei-
doscópio, 2005. 
24 Francesco Paciotto (1521-1591) foi 
um renomado arquiteto veneziano do 
século XVII, reconhecido por seu tra-
balho marcante no campo da enge-
nharia militar. Trabalhou para os du-
ques de Saboia e outros governantes 
europeus, projetando e construindo 
fortificações que integravam avanços 
inovadores na defesa de localidades. 
Sua abordagem meticulosa e científica 
influenciou profundamente a arquite-
tura militar subsequente, marcando-o 
como um dos principais engenheiros 
de fortificações de seu tempo. 
25 A região dos Grandes Rios (Grote 
Rivieren), é uma área especial dos 
Países Baixos na qual muitos rios se 
juntam antes de desaguarem no Mar 
do Norte, incluindo o Reno e o Mosa. 
26 Em 1566, protestantes desconten-
tes vandalizaram inúmeras igrejas 
católicas, em protesto contra a Espa-
nha e em busca de autonomia. Esta 
fúria iconoclasta, como é conhecida, 
começou na Flandres e rapidamente 
se espalhou por outras partes dos 
Países Baixos, dando origem à Guerra 
dos Oitenta Anos (1568-1648) e resul-
tando na independência das Provín-
cias Unidas dos Países Baixos. Ver 
DARÓZ, Carlos. A guerra do açúcar: as 
invasões holandesas no Brasil. Rio de 
Janeiro: Biblioteca do Exército, 2016. 

                                                      
27 Menno van Coehoorn (1641-1704) 
foi um influente engenheiro militar 
holandês do século XVII conhecido por 
suas inovações no design de fortifica-
ções e artilharia. Deixou um legado 
significativo com suas contribuições 
para a defesa de cidades como Naar-
den e Groningen. Coehoorn é especi-
almente lembrado por introduzir no-
vas técnicas que melhoraram as defe-
sas contra artilharia e promoveram o 
uso de linhas defensivas mais profun-
das. Seus tratados sobre engenharia 
militar tiveram grande impacto na 
Europa, estabelecendo-o como uma 
figura de destaque na história militar.  
28 Cf. BLACK, Jeremy. Warfare in Euro-
pe, 1650-1792. Oxfordshire: Routled-
ge, 2002. 
29 Carlos, "o Temerário" (1433-1477), 
foi um dos mais poderosos nobres do 
século XV, governante do Ducado da 
Borgonha. Ficou conhecido por sua 
busca por expansão territorial e po-
der, tentando formar um Estado terri-
torialmente contínuo na Europa Cen-
tral, desafiando assim a hegemonia 
dos reis da França. Carlos era um líder 
militar habilidoso e ambicioso, envol-
vendo-se em conflitos significativos, 
como a Guerra das Rosas na Inglaterra 
e as Guerras Borgonhesas contra a 
França. Seu reinado foi marcado por 
esforços para centralizar o poder e 
expandir suas fronteiras, mas ele 
encontrou sua derrota na Batalha de 



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 84 – nº 116 – 1º sem. 2025                                                35 

                                                      
Nancy, onde foi morto, o que resultou 
na dissolução de grande parte de seus 
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político do século XVII durante a Guer-
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